
CTR-

R

-258/13 

PLAN

RELATÓ

 

 

PREFEI

O MUN

ÓRIO DE

ITURA M

ICIPAL 
MUNIC

RE

E COMP
PLAN

MUNICI
 
 
 
 
 
 

DE SAN
ÍPIO DE

 
 
 
 

ELATÓR
 

PATIBIL
NOS SE

RCP
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TEXT
 
 
 

 

IPAL DE

NEAME
E CAPIV

RIO IV

LIZAÇÃO
ETORIA
PS 

TO 

F

E CAPIV

ENTO BÁ
VARI 

O COM 
IS 

FEVEREIRO

VARI 

ÁSICO D

OS DE

/14 – REV-1

DO 

MAIS 

 



CTR-

   

    
-258/13  

 

APRESEENTAÇÃO

 

O



CTR-

APR

 

PPRROO

Cap

Bás

Re
2; 
 
 Re

Dese

 Re
Alte

 Re
– RC
 
 Re

Dese

   

    
-258/13 

RESENTAÇ

O prese

OOEESSPPLLAANN  

ivari-SP e

ico do Mu

 

latório I – 

elatório II –
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV

enhos - Re
 

elatório I
rnativas –
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV
 

elatório IV
CPS - Text

elatório V 
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV

enhos - Re
 
 

ÇÃO  

ente traba

EENNGGEENNHH

e tem por o

unicípio de

Relatório

– Relatóri
– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limp
ev 1. 

II - Rela
– RCPCA: 
– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limpez

V - Relatór
to - Rev 1.

- Relatório
– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limp
ev 1. 

alho atende

HHAARRIIAA  SS/

objetivo a 

e Capivari

o de Sistem

o de Diag
de Abaste

a de Esgota
em e Man

peza Urba

atório de

de Abaste
a de Esgota
em e Man

za Urbana 

rio de Com
. 

o de Objet
de Abaste

a de Esgota
em e Man

peza Urba

 

e ao cont

//SS  LLTTDDAA-

elaboraçã

i e será co

ma de Ind

nóstico d
ecimento d
amento Sa
ejo de Águ

ana e Ma

e Cenário

ecimento d
amento Sa
ejo de Águ
e Manejo d

mpatibiliza

tivos e Me
ecimento d
amento Sa
ejo de Águ
na e Man

 

trato DCL 

--EEPPPP e 

ão do Plan

nstituído p

icadores S

a Situação
e Água - T

anitário - Te
uas Pluviai
anejo dos 

os Prosp

e Água - T
anitário - Te
uas Pluviai
dos Resíd

ação com 

etas – ROM
e Água - T

anitário - Te
uas Pluviai
nejo dos 

nº 052/20

a Prefeit

no Municip

pelos segui

Sanitários

o – RDS: 
Texto e De
exto e Des
is - Texto e

Resíduos

pectivos 

Texto - Rev
exto - Rev
is - Texto -
uos Sólido

os Dema

M: 
Texto e De
exto e Des
is - Texto e
Resíduos 

013 firmad

tura Mun

pal de San

intes relató

s - RSI - Te

senhos - R
senhos - R
e Desenho
s Sólido -

e Conce

v 1; 
v 1; 
- Rev 1; 
os - Texto -

ais Planos

senhos - R
senhos - R
e Desenho

Sólidos -

do entre a

icipal de

neamento

órios: 

exto - Rev

Rev 2; 
Rev 2; 
os - Rev 1;
- Texto e

epção de

- Rev 1; 

 Setoriais

Rev 2; 
Rev 2; 
os - Rev 1;
- Texto e

 

a 

e 

o 

v 

e 

e 

s 

e 



CTR-

Re

Re
RAS

Re

Plan

 

   

    
-258/13 

latório VI 
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV
 

latório VI
SP: 
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV
 

latório VII
Tomo I –
Tomo II 
Tomo III
Tomo IV

 

Este vo

nos Setori

- Relatório
– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limpez

I - Relató

– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limpez

I - Relatór
– Sistema 
– Sistema

I – Drenag
V – Limpez

olume se r

ais – RCP

o de Açõe
de Abaste

a de Esgota
em e Man

za Urbana 

ório de Me

de Abaste
a de Esgota
em e Man

za Urbana 

rio Final d
de Abaste

a de Esgota
em e Man

za Urbana 

refere ao R

PS – Texto

 

 

es para Em
ecimento d
amento Sa
ejo de Águ
e Manejo d

ecanismos

ecimento d
amento Sa
ejo de Águ
e Manejo d

do Compên
ecimento d
amento Sa
ejo de Águ
e Manejo d

Relatório 

o - Rev1. 

 

mergência
e Água - T

anitário - Te
uas Pluviai
dos Resíd

s e Proce

e Água - T
anitário - Te
uas Pluviai
dos Resíd

ndio do P
e Água - -

anitário - Te
uas Pluviai
dos Resíd

de Comp

a e Conting
Texto - Rev
exto - Rev
is - Texto -
uos Sólido

edimentos

Texto - Rev
exto - Rev
is - Texto -
uos Sólido

MSB. 
Texto - Re
exto - Rev
is - Texto -
uos Sólido

patibilizaçã

gências – 
v 1; 
v 1; 
- Rev 1; 
os - Texto -

s para Av

v 2; 
v 2; 
- Rev 1; 
os - Texto -

ev 1; 
v 1; 
- Rev 1; 
os - Texto -

ão com o

RAEC 

- Rev 1; 

valiação –

- Rev 1; 

- Rev 1; 

s Demais

 

– 

s 



CTR-

Qua

 

 

   

    
-258/13 

dro 1 – Evvolução de 

LIS

Atendime

 

 

STA DE QU

 

nto de Col

 

UADROS

eta de Esggotamentoo Sanitário. .......... 3.9

 

9 



CTR-

1  – 

2  – 

2.1  –

2.2  –

2.3  –

2.3.1

3  – 

3.1  –

3.2  –

3.2.1

3.2.2

3.2.3

3.3  –

3.3.1

3.3.1

3.3.1

3.3.1

3.3.1

4  – 

SOL

4.1  –

4.2  –

4.2.1

4.3  –

4.3.1

   

    
-258/13 

INTRODU

LEI ORGÂ

– INTROD

– PRINCIP

– AÇÕES 

1 – Ações D

PLANO D

– INTROD

– PRINCIP

1 – Artigos 

2 – Anexo 

3 – Resum

– AÇÕES 

1 – Ações D

1.1  – Siste

1.2  – Siste

1.3  – Dren

1.4  – Cole

REGULAÇ

LO ............

– INTROD

– PRINCIP

1 – Resum

– AÇÕES 

1 – Ações D

UÇÃO .......

ÂNICA MU

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

DE COMP

Derivadas 

DIRETOR P

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

da Lei .....

III da Lei ..

o dos Prin

DE COMP

Derivadas 

ema de Ab

ema de Es

nagem e M

eta e Mane

ÇÃO DO U

................

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

o dos Prin

PARA CO

Derivadas 

................

UNICIPAL

................

ECTOS RE

PATIBILIZA

................

PARTICIPA

................

ECTOS RE

................

................

cipais Asp

PATIBILIZA

................

bastecimen

gotamento

Manejo das

ejo dos Res

USO E DA

................

................

ECTOS RE

cipais Asp

OMPATIBIL

................

 

SUMÁR

 

................

................

................

ELACIONA

AÇÃO.......

................

ATIVO DO

................

ELACIONA

................

................

pectos .......

AÇÃO.......

................

nto de Água

o Sanitário

 Águas Plu

síduos Sól

A OCUPAÇ

................

................

ELACIONA

pectos .......

LIZAÇÃO ..

................

 

RIO 

................

................

................

ADOS AO S

................

................

O MUNICÍP

................

ADOS AO S

................

................

................

................

................

a ..............

................

uviais .......

idos .........

ÇÃO E DO 

................

................

ADOS AO S

................

................

................

................

................

................

SANEAME

................

................

PIO DE CA

................

SANEAME

................

................

................

................

................

................

................

................

................

PARCELA

................

................

SANEAME

................

................

................

................

................

................

ENTO .......

................

................

APIVARI ...

................

ENTO BÁS

................

................

................

................

................

................

................

................

................

AMENTO 

................

................

ENTO BÁS

................

................

................

........... 1.1

........... 2.1

........... 2.1

........... 2.1

........... 2.2

........... 2.3

........... 3.1

........... 3.1

SICO ... 3.1

........... 3.1

........... 3.2

........... 3.6

........... 3.7

........... 3.8

........... 3.8

........... 3.8

......... 3.10

......... 3.11

DO 

........... 4.1

........... 4.1

SICO ... 4.1

........... 4.2

........... 4.3

........... 4.3

 

 

 

 

 

2 

3 

 

 

 

 

 

6 

7 

8 

8 

8 

 

 

 

 

 

 

3 

3 



CTR-

5  – 

5.1  –

5.2  –

5.3  –

5.3.1

6  – 

6.1  –

6.2  –

6.2.1

6.2.2

6.2.3

6.3  –

6.3.1

7  – 

7.1  –

7.2  –

7.3  –

7.3.1

8  – 

8.1  –

8.2  –

8.2.1

8.3  –

8.3.1

9  – 

MUN

9.1  –

   

    
-258/13 

PLANO M

– INTROD

– PRINCIP

– AÇÕES 

1 – Ações D

PLANO D

– INTROD

– PRINCIP

1 Metas rel

2 Metas rel

3 – Resum

– AÇÕES 

1 – Ações D

PLANO M

– INTROD

– PRINCIP

– AÇÕES 

1 – Ações D

PROJETO

– INTROD

– PRINCIP

1 – Resum

– AÇÕES 

1 – Ações D

PLANO M

NICÍPIO D

– INTROD

MUNICIPAL

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

PARA CO

Derivadas 

DA BACIA 

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

lacionadas

lacionadas

o dos Prin

PARA CO

Derivadas 

MUNICIPAL

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

DE COMP

Derivadas 

O AMBIEN

DUÇÃO .....

PAIS ASPE

o dos Prin

DE COMP

Derivadas 

MUNICIPAL

E CAPIVA

DUÇÃO .....

L DE SAÚ

................

ECTOS RE

OMPATIBIL

................

HIDROGR

................

ECTOS RE

s aos siste

s com o ma

cipais Asp

OMPATIBIL

................

L DE DEF

................

ECTOS RE

PATIBILIZA

................

NTAL ESTR

................

ECTOS RE

cipais Asp

PATIBILIZA

................

L DE GES

ARI - SP ...

................

 

ÚDE ..........

................

ELACIONA

LIZAÇÃO ..

................

RÁFICA DO

................

ELACIONA

mas de ab

anejo dos 

pectos .......

LIZAÇÃO ..

................

ESA CIVIL

................

ELACIONA

AÇÃO.......

................

RATÉGICO

................

ELACIONA

pectos .......

AÇÃO.......

................

STÃO INTE

................

................

 

................

................

ADOS AO S

................

................

O PCJ .....

................

ADOS AO S

bastecimen

resíduos s

................

................

................

L ..............

................

ADOS AO S

................

................

O MUNICÍ

................

ADOS AO S

................

................

................

EGRADA D

................

................

................

................

SANEAME

................

................

................

................

SANEAME

nto de água

sólidos ......

................

................

................

................

................

SANEAME

................

................

ÍPIO VERD

................

SANEAME

................

................

................

DE RESÍD

................

................

................

................

ENTO BÁS

................

................

................

................

ENTO BÁS

a e esgoto

................

................

................

................

................

................

ENTO BÁS

................

................

DE E AZUL

................

ENTO BÁS

................

................

................

UOS SÓL

................

................

........... 5.1

........... 5.1

SICO ... 5.1

........... 5.1

........... 5.1

........... 6.1

........... 6.1

SICO ... 6.1

o .......... 6.1

........... 6.2

........... 6.2

........... 6.3

........... 6.3

........... 7.1

........... 7.1

SICO ... 7.1

........... 7.1

........... 7.1

L ......... 8.1

........... 8.1

SICO ... 8.1

........... 8.2

........... 8.3

........... 8.3

IDOS DO 

........... 9.1

........... 9.1

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 

3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 

3 

 

 



CTR-

9.2  –

9.3  –

9.3.1

   

    
-258/13 

– PRINCIP

– AÇÕES 

1 – Ações D

PAIS ASPE

DE COMP

Derivadas 

ECTOS RE

PATIBILIZA

................

 

ELACIONA

AÇÃO.......

................

 

ADOS AO S

................

................

SANEAME

................

................

ENTO BÁS

................

................

SICO ... 9.1

........... 9.8

........... 9.8

 

 

8 

8 



 
     

 

 
CTR-258/13  

1 – INTRODUÇÃO
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1 – INTRODUÇÃO 

 

É importante consultar a legislação vigente, relacionada com a prestação dos 

serviços de saneamento, pois, na construção do plano, consideram-se as diretrizes 

já contidas nesses instrumentos legais. Um Plano Municipal de Saneamento 

integrado à legislação vigente terá mais força e consistência. São objetos de análise, 

entre outras, as leis urbanísticas e ambientais municipais, bem como a legislação 

estadual e federal que estabeleça restrições ou diretrizes específicas para o território 

municipal. 

Quanto à legislação municipal, suas diretrizes podem estar dispersas em 

diferentes instrumentos legais, pois cada município dispõe de arranjos próprios para 

tratar das questões urbanísticas e ambientais, como planos específicos para 

habitação, recursos hídricos, etc.  

Assim, para o município de Capivari são exemplos de normas que devem ser 

pesquisadas, entre outros: a Lei Orgânica do Município, o Plano Diretor do 

Município, a Regulação do Uso e da Ocupação e do Parcelamento do Solo, o Plano 

Municipal de Saúde, o Plano da Bacia Hidrográfica do PCJ (Rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí), Plano Municipal de Defesa Civil e o Projeto Ambiental 

Estratégico Município Verde e Azul. 

Além disso, vários municípios sofrem restrições ambientais em função de 

diretrizes estabelecidas em legislação das esferas estadual e federal e, por isso, é 

preciso verificar a incidência dessas normas em seus territórios, já que o Plano 

Municipal de Saneamento deve observar as disposições lá contidas.  

São exemplos desses instrumentos as Áreas de Preservação Permanente 

(APPs), as APAs, as Estações Ecológicas, as Reservas Biológicas e os Planos de 

Bacias Hidrográficas. 

.
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